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éra de pota, moeda fot) “Toda o pedidos de aulas deverão vt aces panbados do seu Comes lama ora (ide) stars dove n 21 DE MAIO 1882 linporio, e dirigidos a Eranelico Antonio das Mereta, ndmlerador da 
   dio 

         
        

  

  

  

hoo HRS om 

Em 1879 é que Raymundo Corrêa fez a sua | concemeada, pensativa, que or ds vazia, ou CHRONICA OCCIDENTAL || estreia. poctica “com um volume de versos a | fog crer qu Loro migo ue Sorri do verso, ou sto fe | PETS ss qu rimcvinoo eapéne co: | à Quito ndo uma quad. is ra 
E onça papa do as E dis a moda: onbeta de boa Paco lastro o a partir para Madrid, e nós tendo | M á às nossas fechadas para seguirem pará o com- | — Nesse Precio ha esboçado um perl do poeta. | Gmgênho, neccisado ao giro: Mehei so do bj, Je lemos de livros, cumpimeno de | “Tinha deduzido dos eds dos diz Ma: | si leo o de uma pá de ro: Pim romessa antiga e desempenho de dever gratis: | chado. À ss, Um mancebo expaniivo, alegre € | contemplativo! € um Rita, coração” mordido imo, visto que os acontecimentos importântes | vibrante, aguçúdo como às suas rimas, consente | daquele amor misterioso o cruel Te eordido 

      
       

       

    
Às horas. em que Ô prefacio do sei 

comboio. quizerem, 
ea córte seguirá já 
por essa estrada fe Tea fóra, à assistir 

que quando o li, se 
o livro não me tê             

festas dedimo E pccommendado tes ane eli por um velho ami fonso KIT prepara, “infancia, cujo bom para commemorar à gosto litterario me Visita dos reis de ca mals plena    gm, eu ter dado por lido o ro nús ultimas 
lavras: do “gr. Mar chado d'Ãssis. Felizmente,não dei olheei no ataso as &rmpinias cujas pocsiasteem o gran- de condão. de ser curtas, rapidas, fio Gis, & idas duas ou tres É todas com à grande “prazer, de quem descobre um. “alemo verdadeiro € 

  

Portugal, festas de 
que dareimos na pro- 
xira  chronica, mi- 
nuciosa, Conta” aos 

sãos leitores 
as, em quanto não véêmos desfilar 

defronte de nós o 
exereito hespanhol, 
em grande uniforme 
de gala, emquanto não contamos os fo- 
queres que aceor- 
am as” calls de 

Madrid, e as lumi 
marias que envergo- 
aliam 0 sol, folhea- 
remos cineô ou sis 
volumes de prosa é de “verso, que cha tempos temos sobre a nossa meza d espe. ra da oceano, eda- 
Femos dieiles tonta 
rapida é breve, sem 
pénsarmos de modo 
algum em fazer um 
minucioso egravear. 
tigodebjbliographia. 

primeiro a fal Jardhes será porva rias razões a come 
gar pela da deli dleza para com um estrangeiro ds Sym- rias, um volume de versos de Ray- mundo Corrêa com ma inirodueção de achado d'Assis 
Raymundo. Gor- 

Têa, é um doutor e Poéta brasileiro que tem apenas 23 an. ns dede 
As Symphoniaspu-. blicadas “este ano Pela acreditada casa “ditora do Rio de Ja néiro, Faro & Li 

não São 05 seus p méiros versos. 

    
   

vigoroso. 

  

que fla do noxavl Poeta que apo 
Sente-se que osr. Machado q Aspiscro taya oheio da preste cupação de io sr tomado. por pregar dor vulgar que asa Sep Edo que seg or quê jo orago: pregas emu a radio. 

  

  

  

  

ão Tsonpelra. d08 
Profaciadõres, e ta jo que por ui triz, idos por causa dFe ssa! preocenpas 
cão deixândo de ler don beito livro de ex. coletes verços dos. melhores que ul mâmente temos ido em portuguer. 
Quem os favo. rectu Toi o acnso, Esse acaso que nos fez deparar logo este singelo é delicioso Junio Sara — Feio à deb do AE (Segundo uma pita de, rea Sono: 

      



  

O OCCIDENTE 
              

AS POMBAS.. 
Vae-se a primeira pomba despertado... 
Vas guia saias o Gi . emfim dezenas 

e. pombas vão-se dos pombaes, apenas 
Raia, sanguínea é fresca, a madrugada... 
E 4 tarde, quando a rigida nortada 
Sopra, aos pombaes de novo clas, serenas, 
Ruilando as azas, sacudindo às pernas, 
Voltam todas em bando é em revoadi 
“Tambem dos corações onde abotoam. 
Os sonhos, tum por um. celeres voam, 
Como. voam as pombas dos pombaes; 
No azul da adolescencia as azas soltam 
Fogem-. mas aos pombas as pombas voltam, 
E úlies aos corações não voltam mais. 

  

  

  

  

    

Depois, animado por este encontro folheci mais, 
e assuste me ao lá no alto de duas estrophes 

A GEMMA CUNNIBERTI 

— Versos de beneficio! exclamei atterrado, é 
para ter o direito de não lêr mais los... e de- 
pois li o livro todo. 
É grande a multidão que às suas plantas vê-se, 
É dia tão debil é, tão fraca e tão pequéna, 
Que eu estremeço quando à creabça apparece 
“Pão pequena, tão fraca € tão débil em scena. 

  

  

  

  

  

  

   

Mas quando a sua voz gorgéia, quando um novo. 
sho. pode no rosto se lhe espande, 
Msnsfigura-se tudo e eu vejo então que 6 povo 
praoo E bequeno €' que cla a pequena, é que é 

(grande. 
   

  

E agora creo que terão 0s mesmos desejos de 
Je tolos 08 versos d'esse delicioso volume co- 
mo 6 tive 

Pois leinimentos como eu li. 
Po to Niro de que ha muito estou para lhes 

gl Tambem um o de era a ge 
ar sta portugues, já muito conhecido e fes- 

a cd, Colas históricas de Macedo Papança. 
tante a idea. profundamente liberal, br 

hate pa. [órma literariamente primorosa, esse 
Pa a de ha muito conhecido « apreciado por 
todos os dedicados às letras nacionses. 

Nomes prosurar nele alguns trechos que st 
ponessemP dar soltos e que podessem mostrar o 
Dolo livro E do poeta; mas meste momento 
Veiemenoa 4 memoria uinas estrophes exple 
dEdas de Macedo, Papançay que ha dias lemos é 
aos e que só por si denunciam um poeta de 
raça, e priméiea ordem 

E estroples, é ão fa- 
moaa <ssa pequenina, poesia que é uma grande 
bra prima, que tos dal. a transcrever 
ae etc dis Telas isloricas, porque esse 
rodeia servir de, amostra do livro, mas 
obs mostra completamente o artistá é O 
poeta, : 

1 cases versos, que em qualquer literatura 
seção Uma. verdadeira perol 

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

Nas recepções da embaixada 
A arehiduqueza sorria, 
“Pão branca e tão decotada, 
Que tinha aos pés humilhada, 
À córe é a diplomacia ; 
Nas recepções da embaixada 
Quando orgulhosa e aprumada 
Aos espelhos se revi 
“Pão branca e tão decorada, 
Semidese encbrind: 
Que outra mulher não havia 
Nas recepções da embaixada 
“Tão loura, tão bem talhada, 
De tão alta fidolguia, 
“Pão branca e tão decotada 
E nada, por isso nada, 
Que impossivel | conseguia 
Nas recepções da embaixada, 

  

  

   

Aquecer a alma gelada, 
Diessa esculptura tão fria, 
“Tão branca e tão decotada ! 
A rainha nova e amada, 
A fôr que mais rescen 
Nas recepções da embaixada. 

e ao vel-a, humilhada 1 
iduqueza sorria. 

    

  E a arci z 
“Tão branca e tão decotada, 

ue ella jurou despeitada 
jue ninguem mais à veria 
as recepções da embaixada,   

Da janella debruçada 
os duellos assistia, 

Tão branca é tão decotada, 
“Tão ironica e descuidada 
Como a gente sempre à via 
Nas recepções da embaixada, 
Na sua alcova dourado, 
Houve alguem que a viu um dia, 
“Tão, branca é tão decotada.. 
Nos braços nus, apertad; 
Dum homem. que ninguem via 
Nas recepções da embaixada . 

Aos livros de prosa, que esperam ha semanas: 
nada Pane Ema bsrasião em que os assum- 
aos da chronica, nos deixem um bo- 
Pies dor de espaço: veio Hoje. mesmo juntar, 
o volame de cerca de oo paginas; edi 
Co pela sereditadisima casa editora de Mattos 
Moteis ke Cardoso, é firmado por um dos no- 
a ais justamente celebres da literatura cone 
Corporais: portugueza. o Chaise: O Saliatio, Nogira, e 
asdadt o Paneira de Queiros o iterdto serio, 
anéoião e bnlbante, 9, romêneista  poshivista 
eras é olpervador, da Comedia Burgueça 
O dio Norueira é o terceiro volume dessa 
a ção estudos, comemporancos, 
Do o sance à comedia políiea que Tei. 
neta oeiras Comegára já no theatro Com a 
Ei tomedia O jrande homem. 
iitebêmola fora emo é ramos lo com 

auto profânda e a coriosdade ávida que. nos 
imgeê o Flenvo uleimo de Teixeira de Quero 
Eee do primero capitulo é Já nosso conh 
e do O sta, de o actor da Cimo 
o fosse para” nós um desconhécido, 
dae d O Soto Nogueira. com enorme 
Inrerese Naa onando. neste, romance um pouco os 
on asso deseipúvos é analyúicos dos 
tons Pos ros, processos que podem cançãr 
Seo arte menos letrados, Teixeira de Queiroz, 
ssa arte deliada, de prender a atenção do 
og nas primeiras finas do seu lito, um 
or psorvatão é de analyso, como O faia 
ques 95 mi afumados romancitas de sem 
Shsãa do romam feuillion rancéza 

Taltanos aínda o espaço para nos desempe- 
roms e ha tanto fea:. restar 
a bis vos de que fall, é annun- 
Ds apenas, como bon. movidade à apparesi 
no Re otegal. duma. publicação. arísica 
Méno e e e bem feita, Mm jornal de musica 
a enço, que publica em bella edie 
e or “pregos exutordinariamente, baratos, 
o SRS” com osições. para. piano, consaprares 
dr timis linhas 'da. nossa chronic, do 
a Je acontecimento theatral. da Semana, que 
ar decerto durante algam témpo um dgon- 
e go EE drama no fúndo do mer nO ttao 
Teo de D, Mari. e ographia continua a triumph no tea 
a conti os grandes suecessos. 
Po mão tem quarenca enchentes com 
o aaa 67 Drama mo fundo do mar é: 
o a na Carréiva trtuinphal com quatro 
a amas pas do que, primorosis exrão 
hrimaias, pimadas pelo se, Manim 

daria rumos À primeira representação da 
do dan era He Hedinand Dogue exceleno 
da boia por Pedro Vidocira, e primo- 
e representada pela. companhia de D. 
Ds GRE q sas Horas devemos ir já 
anos Me did, mas saimos ha momentos do 
io de tamos finda eslumbrados com 
o esplendidas de Mani, o findo do mar, 
as gen o, Cásas Obras prímas de eco. 
Sao ue cealelam dO publico. que encheu o 
graphio e aaveis orições à Nanini € vão 
eo, ler no tato inierminaveis rectas. 

O Drama no ga o par Cum espectaculo 

  

  

  

    

  

    
  

  

  

    

  

    
  

  

  

  

        

  

  

   

         

  

   

  

  

  

     

  

  

  

   formosissimo, Quando voltarmos de Hespanha 
assstiremos a clle mais demoradamente, e mais 
demoradamente d'elle faliaremos aos n3ssos lei- 
tores 

“Até á volta, 

  

Gervasio Lobato, 
emo 

AS NOSSAS GRAVURAS 

JULIO SANDEAU 
Nasceu a 11 de fevereiro de 1811 
Na idade de 18 annos foi a Paris para cursar 

: Occupou-se mais de literatura do que do 
Curso, e debutou em 1831 publicando muitos ar- 
tigos"no Figaro, que então era dirigido por 

  

  

  

    

  

  Henrique de'Latouche, 

No mesmo anno imprimiu o seu primeiro ro- 
manee CE Rosa é Branes, eseripio em colabora 
cio, com George Sand) 
Com é estanho esse romance ! 
Comitas sa balburdia d'um drama violento, 15 

ansastas duma religiosa e duma Comediante, O 
ni cedendo O juizo à uma desgraçada diora 
aro dosa ese novamente na loucura; é ml. 
Sooaenastado de amargura é de desesperança que 
Verba be sos vie dúnos, quando se es jnva- 
Sono apprenenções taks e tetrore fitas 
dido po ato gular | estas paginas audaciosas do 
Esto Com diiamos, Nontem ou de naturã- 
Fo” cimo dizertos Hoje, formam um romance 

eme E Glservado, cheio de blasphemias e de 
bis? Ure Fomancê em que se acotovelam O 

Bias Simor um pouco militar do joven Sandean 
2º cera da Daronera Duievant rovolado, 
Seed a gente sabes a bistoria dos amores de 

sandes eso madame Dudevant, que se desenla- 
Go da coremtsonjugos, pa se deixar e 

ratos do Tutor aúetor de Mademor- 

  

   
  

  

ircitar nos 
selle de la Seitlitres 

Durante à sua mocidade, Sandeau, viveu com 
Balzas, numa intimidade Completa de absoluta 
miserid, numa bohemia épica que nada th 
Je commum, com à bobemia patusea de Murger, 
essa bobemia que não podendo conseguir algu- 
ma cousa para o jantar, encontrava phrases com 
que palitata os dentes 

Balzac pobre, tinha appetites luxuosos. 
Meu “caro, disse elle um dia a Sandeau : 

Presiso de vinte francos, Um luiz ! Vou a uma 

  

  

  

    

  

soirée, Não posso ir com as algibeiras vasias. 
Vasculha os teus holços, varre os cantos, esgana 
um editor, faze tudo o que quizeres, mas... eu 
preciso dum luiz ! 

      Estava-se no inverno, O pobre Sandeau, tis 
nba um Capote que apréciava muito, em que se 
êmbrulhava como um Andaluz na sua capa. 

Vendeu o, capote é entregou o luiz à Balzac. 
Tempos depois Balzac, foi tomar chá a casa 

de qualquer duquera de Langeais é disse, da 
Ssantira mais natural d/este mundo, do seu amigé 

mprestame O teu capos 
T Não, disse Sandeau. Nunca m 

tarei o meu capote! 
“E Porque ? tens medo que eu o estrague 2! És 

atum egoismo com O fato. 
Um capote! Olhem a preciosidade E Pois bem. 

scjar. 88 sem capote Abotoarei a minha 
Saem. baterei o queixo com frio... const 
Meshci..., mas. , É suspendendo; rapidameni 
quas” recuiminações, em frente do sórriso meigo 
Coco de Sandeau que o olhava enterneeido e 
Calado, corou, apertou bruscamente nos seus 
robustõs braços de, Tourangeau o timido Li 
ousa e com as, lagrimas nos olhos, porque 
o a Compiehenbido, dis RR 
“Ap! meu querido, sou um bruto & pe 

perdão ! 

  

   
  

  

  

te empres- 

  

        

  

    
  

  
  

    

Em 1853 já separado do auctor da Indiana 
partiu para, italia, donde voltou no ano se- 
Puimte. Publicou auesessivamente — Madaine de 
nerve, Os Revenants, Mariana que é a 
Peplica à Indiana de George Sand € cujo sue 
Ceu lhe abriu as portas da Revista dos Dois 
Mividos. 

Boina Revista que: publicou os seus, princi- 
paes romances: O doutor Herbeau (iraduzido para 
Poriugucs com o titulo de Doutor. Parreira 

Pedro dos Reis) Mademoiselle de la Sé 
'eMagdalena, Sacs, et Parchemins, la mai- 

Son de Penarvan. 
Em 1851 estrciou-se no theatro. 
A Comedio Française representou com um 

exito que ainda dura, Mademoiselle Sefglitre é 
O Genro de tur. Porier; peça que foi escripia 
de colaboração. com Emilio dugier, 

Hi annos: que está formosa comédia se re 
presentou no theavro de D. Maria desempenhando 
Musico actor Pinto de Campos o papel de pro- 
Togonista — Mt “Poirier, a contento da critica é 
We ublico que 0 aplaudiu com enthusiasmo. 

Em 1853 Julio Sandeau foi nomeado bibliothe- 
caro da bibliotheca Mazarine passando a con- 
Servador seis annos depois. Ê 

Foi nomeado membro da Academia Franceza 
cam 138 e dois annos mais tarde Napoleão 
deudhe 0 logar de bibliothecario de Saint-Cloud, 

“As suas ultimas obras foram O colonel Evrard 
e Jean de Tlommeray 

Teve à desgraça dl ver mares, ha cinco ou 
seis amnos seu filho único, ollicial da armada, é 
doi tal a eua dor que desde então, perdeu toda 

"actividade, tornando-se-lhe impossivel dedicar-se 
novamente ão tra 

Falleceu a 24 de abril de 1882. 

  

     

  lo Blitre, 
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O OCCIDENTE 15 
  
  

O GENERAL FRANCISCO XAVIER LOPES 

  

do corrente apague a existencia de oficial do extrato portuguer, Vest q oras da manhá para sair para a Repartição. dá “xdministração militar, de que cra Wireoior Gtando um atique apopleico lhe paralyzou os dhoviniéntos, e por al férma o decommeneu que seta hotas depois era dudaver. À administração miar, esá repartição do exer. o 4 Cargo da qual csiá o processamento das quis despesas, o tramo, direcção e fis Lodo os tais fornecimentos € Nquidaçõe obrecarregada de funcções de contabilidade de toda à cspécie, sentia-se orgulhosa, com um chefe tão inteligente cujo rigor no cumprimento dos Seis idevepes E em O engir dor seus subordinas dos, não impedia” que a sua delicadeza de trato, a bia bondade marvel 0 tornassem um superiof 
estimado. O serviços desta repartição variados, compli- 
cados' um pouco embaraçailos ds vezes, por Um organisnção um tanto atrasada « dulce 
mais degois da nova le de contabilidade, espe: 
Fava de tão ltd he melhora, rifa simplificação, para poderem ser melhor apro- Setdde os csfêncns «Figos dos seus emprega Joss por eso aquela repartição sentiu dobrada: 
mérito esta. per, porque a si bon vontade, 
Savio ainda podilá melhorar as condições del 
Ea este o" lima cargo publico que o general 

Francisco” Xavier” Lopes” desempenhava, Havia 
nascido o general em Campo Mato Pianhs, pros 
vincia do Brazil, a 10 de maio de 1811 onde 
Seu paey Hygino Xavier Lopes, alicia de jan 

Po cxieio portuguez, se achava com o seu 
regimento 5 depois de aceita a independencia d'squele império: veio eu pu para” Portuga, ficando elle ainda algum tempo! no. Maranhão, Quando 
legou" a, Lisboa, 19] admitido mo leal Colegio 
Militar, que era então o vitero dos nossos mais 
distincios oficias Coneluido O curso assento práça à 23 des 
tembro de 183ay no maior fervor do lucia civil 
que ensaniguentáva o paiz, e devia terminar pelo 
completo tiumplio das idéas consttucionaes. 

É arte no anno seguinte na defera de 
sboa e sdguiu com o exereito liberal até Evora 
onte, a cuja. convenção. 
romovido à É. tenente de artilheria em setem- 
ro de 1856, : Terminado a lucra segui é concloia o curs de engenhéria, na Academia de Fortifcação 

depoissma. Escola do. Esvercito. organisada. em 
1886, sendo. promovido a 1º tenente em 1847, 
servindo, meg anno às ordens do, general Sá da Bandeira, por” oecasião da revela chamada 
NR comovido à caido é aan m vi foi promovido a capitão é achando-se em aro, por” oecasião: da revolta de Torres Novas, fi preso como suspeito, mandado para Casents e ponico, depois pastado 'á ds secção do 
exercito, Em 1845 era promovido a major, sem prejuizo dos “is dois amigos da au arma, é no Mendo engenheiro para a provincia de Angola Mandado a Benguela consrir um forte que 
impediase às olehças do gentão, houve-se mesa commissão de modo, que em breve foi nomeado sovernador de Benguela, cargo que exereeu por mania tal, que ie distrito lhe confério uma medalha de reconhecimento. : Belos fins de 1848 chegava 4 capital, concluida a gua commissão. Fes então uma viagem à França 
8 Inglaterra onde viu, examinou e estudou tudo 
6 gue lhe pareceu mais importante em assumjros alias E e Cal vigtem gastou quasi um anno  regees- sando a Lisboa. pelos fins de 1840 Em janeiro de 18io era nomeado chefe de isteio da” guerea, cargo. em que Permaneceu até 1869, exercendo! por Esse tempo algumas commissõeê! importantes, como a de ir & Belgica recaber as carabinas Enficid, com que, durante algum tempo, estiveram armados os n0ssos corpos de captdores. Em 186 havia dido promovido a tenente co- 
cone, é a teoconel em IBGE, Em 1860 Di nomeado commandante do re 
ménto de arúilhéria nº 3, cargo que cecre.u aê 187a, salvo o témpo que durou à guverno sido do movimento de 19 de maio de 1870. 
Em 1872 oi momeido presidente da cammissão nomeada, para estudar às questões relativas ao 

armamento da art Promovido em 18%g à generil de brigada, foi 
Tou a onde se conservou aré agosto de 1876, tendo vindo a Lisboa command a brigado de m 

   
   

    

  

  

  
  

         

     

     
    

   
  

     

  

      

     

  

  

  

    

       

     
        

  

     
  

  

  

  

   
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

        

Iberia na parada por ocensião da vista do prin- 
cipe de Galles. — 5 TA sua saude não lhe permitiu continuar quella comissão, de que, pediu a exoncra apezar “as slctações ds Camara municipal Fóspectiva para ali se conservar. Presidente da commissão encarregada de codi- ficar a nosta legisiaçã 7, fd os nomeado membro da comissão dé defeza 
de “isto. “A sua Siude, um pouco alterada com a estada am Elvas, tinha-se retemperado « hoje 0 aspecto do general, em muito melhor disposição do que aréée pelo. nosso retrato, que é mais antigo, Não. deixava. prever” um fim tão rapido e tão proximo. ne À classe militar perdeu um official disineto, 
ilustrado, probo e integro. 

       

  

      
  

  

  

  

  

  

  

co up Roi 

  

PASSEIO PrULI 
    Em o n4 147 do presente vol, pag: ar é 19, 

publicamos a gravura represencando a entrada 
pe dl do seio Pulo do ei, e um ar 

à respeitante a ese por isso hoje publicando. Vista da entrada do lado do norte que vae ser demolida, pouco tais diremos À Casca que Bar O assumpro da nossa gra- ra ces collbenda: no “extremo. norte da Tum principal, e foi construida ia. mesma epoca em 
Que aê gradiou o passeio. Como se vê da gra- 
Vira a Sua fórma! é eleganie, com tres arãos, tendo o do meio, s0b tm pedêstal uma estatua ilegoriea detando agua de tmivaso qui sustem 
nos braços, é 05 OI arcos, dos. extremos gra 
pos de plantas aquatieas, que se estendem por Quasi todo o lago. Os arcos são forrados de concha 

do bonitos desenhos é à e 
e Lisboa, Francisco Us. 

        

  

  
  

  

    

          

  

mia de Belos Artes Sis Rodrigues. Sobre 6 lago estão doi ces de pedra e a 
caseata É rematada, por um terraço que deita 
ata a praça da. Alegria e para O qual se sobe Dor dois lahços de escada. 
Os lados desta cascata ha dois grandes por- 

5es de grades que dão ingresso ão passo, pelo 
lado norte "Eua parte do Passeio, que ainda está de pé, 
muito revê vae ser. demolida como, já foi à 
aro al, para a contação da Avenida da Li- 
Derdade, he é sem duvida Uma, das mais impor- 
rántes obias que à camara municipal de Lisboa 
tem emprebendido. 

  

  

— ——e-e—s 
O CENTENARIO 

NÇÃO DOS ABROSTATOS EM FRANÇA 

  

PADRE BARTIOLAMEU LOURENÇO DE GUSMÃO 
mn 

  

do requerimento do padre Bartholomeu os havia 
o end ve dd xs ds 
fra de estrias taboas feitas de pala ] 

di meta de esteiras feitas de rabua ou de 
oo fora Je Gem tandem na expiação 
Pala da e onde se dg Jara força pára 
Co o Espels (que! 6 mondo popa: 
Pho ainda transformau em estrellas) se d 
Pc ai ai as eua 

Pa sho ame eis observações que 
qualgue? com um pouco de attenção pára faz 
e ea a omni é que as 

dicndes nda estampa dadas no opusculo de 
Cones é qui tranicrevemos helmene, nada 
a o nada e aa po 
SSPl O java pelo padre Eatholomeu 
open degunão Os 
se tem duvidado: da auhenticidade da estampa aço e grava SS ToPape Sides de pog. 133 do Into PARRA Ro co dida pote dido dá ape? Com que similhante machado ela: no de terminando, por airmar quenão 

        a 
  

  

    

  

  

  

  

  

EE Ea ido 
na pa 

RE pe ia, 
Ru 

een A oe 
fan em a iv aaa porn ae 
dn 
B 

librarem-se n'ella, a ms e E 
Sp d cus 
ncia Pa doa 
Rs 

dao a da RR 
po Rd ao 

Se e bo elo AR RR a 
oe de se manter no ar, não só de subir 

sanada ap cs que apart, aa 
pe s que Cmido po e gi o é De pcs Ee En RE ds 
pigs er asa à a AEE era ri pad he 

ento do padre Bartholomeu, A ane NR e 
sa 

isto O que nos parece razoavel e plausível, a 
a one pa 
padre Bartholomeu para fazer elevar a sua mar Si, ie eai ac ft 
def a 

a 

  que não só 

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

    
  

  

  

  

  

      
a oceultar o de que se servia, para facer elevar a sua.   

      

  

   
  

  

  edade e na pujança do seu desenvolvimento. 
(Cotta 

   

  emo. 

O MAJOR JOÃO CARLOS RIBEIRO 
Ea 

SUA COMMISSÃO NO CONGO | 
(Consta 

As tres « meia da tarde chef 
onde pernoitaram. No dia seguinte parti     

  

  às ses da manhã, chegando à Quinga ás e meia da tarde.  
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      itaram, e quan- 
Emfim ás dez horas e meia. 

se dia Es queria 
chegaram a Noki. 

artir de manhã, o chefe pe- 
js negros que acompanha- 

que esperava os chefes de dois. s de qué para os objectos À 

povos visinhos com quem es- 
pertencentes ts branes não 

tava em guerra € quê era ne- Fechavam os caminhos, como 

cessario que elle fizesse a fint- 
havia assegurado o principe de 

dação da palavra 
nar conseqdencia au 

“Como esperasse até ao meio so levaram o que poderam, 
AR no dppareces min DRAGO A ans nartaS CE 

qe sómente uma força 
uma partida de oitenta car- , 

e cento é cincoenta homens regadores contratados, é força. . 

armados, do rei do Congo, 
de” promessas, d'entre uma. Í 

resolveu-se a partir no dia 5e- 
gaia de geito armadas de 

inte. 
| Salvador, que pouco depois 

Esta gente do Congo ale- 
grou-se muito de ver Ribeiro 
E prometeram-lhe de je a 
Noki para transportar o resto. 
do material. 

“Aproveitou o restante do 
aja 'em tirar duas photogra- 
plias de parte da gente ar- 
mada de S. Salvador e n 
dia 20 partiu para Noki, 
Fendihe enão o chefe qu 
os principes em guerra iriam 
à Mugsúco e depois à Lucan- 
go (Noki), para se ultimar à 
Jundação da palavra: 

Sairam de'Quinga ás sei 
da manhã, O principe deste 
povo exigiu de Ribeiro fazen- 
dias um vestuario e aguardem: 
te, acompanhando o viajante 
até 'Nokt para. receber estes 
artigos, 

im Pucucango tambem foi 
obrigado a presentear o sova 
aaquelle lugarejo, com fazen-. 
da, aguardente « almendrilha 
(contaria), é é curiosa e en- 
sado esa, observação 

ibeiro: elles são muito ami. 
gos dos brancos, porém com 
& unico fim de lhes pedirem 

ração de ginguba eli 

  

   
     

  

      

   o os partiu 01 
carpinteiro da missão, depois 
de ter sido celebrado O respe- 
ctivo auto de entrega, tendo 
ainda Ribeiro sido obrigado 

  

à comprar o remate para o 
pau de fileira, que não tinha, 
ido de Angol 
Quando Ribeiro chegou a 

Noli esperava encontrar ali 
já a canhoncira que o di 
Feconduzir a Loanda e foi 
se um dos motivos que 6 fez. 
apressar a sua partida de S, 
Salvador, porque lhe haviam 
prometido que ella. estaria 
Hesse ponto à 23 de novem-. 
bro. Os pretos da ultima partida 
não queriam marchar sem que. 
chegasse a canhoncira, por- 

ndo diziam, à sua. 
ncutiria respeito aos. 

s vizinhos e podiam assim 
Seguir mai tranquilos. 

Jemoraram-se por esse mo- 
tivo ainda tres dias em Nokã, 

  

   

  

   

  

   

   

  

e Ribeiro para os contentar 
eresolver a marchar, deu-lhes. 

anga, 
    

  

     
alguma coisa, porque nos j O ceNinaL, DINGTOR DA Amis TRAÇÃO Mata, FAscisco Xavi Loves é foi fornecida pela feitoria 
pe tdos muito io es e oii a 
vendo fazer tudo.» Falado em À do carêno (Segundo ta photographia de Rocha) A canhoneira não chegava 

e, 
e 

  

     
LISBOA — Passeio: Pustico 10: Rocio — Enred d ao o Ne qu ve sr demolida pa 4 abra a Anda di Lbardade(Detndo do star! or: Ooo)
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é Rúbeiro apro- vetou. 0, tempo da sua (demora, em “levanta? antas dos fere Fenos abjacen- tes, em comple. dar alguns traba lhos começados, em rar pot Eraphia, que   

    
erior à 190. 

Po tem) o permanenciafor- fada. naqueles pontos, “onde Epenas podia c arder convi cia com os Indio Viduos das fito: 
Sioarios não fot 

    

      

  

  

ue poude cu as infor gées que, cor tam do relatorio e que condensou em poucas pala- vas” que passar OS à transere- ver 

  

  

em Noki, t 
nho observado o 
grande desenvol 
dado ás suas mi ticular   
séde. é em Mussuco, ponto que fica a jusante é 
Nok, na margem esquerda, 
mênte as suas embarcações a 
Otra, subordinada á primeira cujo chefe pri 
Pal é mr. Comber. 

- «São de uma 
Sionarios; as embarca 

  

  

  

            

A CASA VELHA DA MISSÃO PORTUGUEZA NO CONGO (Sendo un photogrpiia): Vi. ago Madox João Carlou Ribeiro, et 

  

mento que” os inglezes téem | todas 
ões, tanto ofliciaes como par         

   
o a eo Rd 
  

    
  vi, Ônde res       

     
  

actividade espantosa estes mis- | suco, onde fui perfe 

  

os magníficos li- vros que pos. 
Suém, mappas é 
instrumentos, quer mathemari: 
dos, quer cirur. 
gicós: Vi alguns mapas do Zaire 
com Comeeções fitas “por cr, 
Combei é bem assim ua carta. 
do mesmo rio entre Vívie Alé- 

  

s cire 
cumvizinhas com. 

  

estas foram de- 
ierminadas pelo. Darometro ane: 
roide + Contribue 
tambem podero- samente para” O 
grande movi- 
mento diena grânde artéria aviao incan- 
savel explorador 
Sianley + tem do Seu serviçõos var 
pores: elgigt, 

al, Anavant é 
p o 

  

  

   

    o pelo rei da Belgica. “Alguns dfes- tes vapores já for ram. transportal dos por terra pa- 
as na Europa, para tripulantes das mes- | ra a parte do rio navegavel acima das cascatas, 

r ão seu serviço perto de cem Krooboys, | as quaes occupam uma grande extensão; hoj 
à que dispók de maiores recursos, cuja | homens aptos para todo € qualquer serviço, dos ára Stan      

ções, todas com nomes inglezes. Estas esta-. 
o guardadas por zanzibares, tendo elle 

auído perto de quatrocentos d'estes indivi- 
isso quando estive em Mus- | duos ao seu serviço. Eu sou testemunha do 
amente recebido; por essa | grande numero de negros daquella região que 

es de que se servem são | occasião pude observar a sua maneira de viver, | constantemente passam rio acima a bordo dos 

  

  CASA DA MISSÃO PORTUGUEZA NO CONGO, EM CONSTRUCÇÃO (Segundo vas mletograçhi), Vid, ariço Major João Garios mábelss 
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diferentes vapores. — Acima de Vivi, um pouco 
para 0 interior, existe a outra missão ingleza, 
Eústentada por iniciativa panicular. Esta tambem 
possue um Rapor para o Seu serviço 5, em resul 
Baias os pavilhões inglez, hollandes e rancezilu- 
Sua por toda a partes procurando, em tudo é 

ecelipsar a bandeira das quinas, a mais 
dl nestas paragens, porém à menos prote- 
que os pretos dizem não se poder imitar. 

importava o movimento commercial 
Zaire! a exporação dos. generos coloniaes 

tas segundo Qnforinações que obtive, nas dile- 
rentês fitorias, por casas commerciaes hollande- 
TAS, inglezas, portuguezas e ffancezas, c att 
fo ant findo importancia de goo:odogooo reis. 
0 negociantes do Zaire caletiam à importer 

são em DjÉ da exportação, o que meste caso dá 
Soisteádeo réis, perfizendo todo 'o Commercio 
a total de 1.620:0008000 réis. 

| O 'omínercio emre O Zaire & o. Ambrisete é 
mto Superior a exportação em marfim chega 
Gin imuitos annos à 1.000:0008000 rés, à borrã- 
Cia 9 Pão osokooo réis e a ginguba à 3eo:ooofooo 
a e sappondo existir à mestma relação entre à 
npbitação e exportação, que apontéi com res- 
Peito ao Zaire, o movimento total ao sul deste 
Ro em todo o tamo de commereio tem attingido 
Em garios annos 3.036:0008000. 

À Em pesumo, as permutações efectuadas en- 
tre o Zaire € 0 Ambrisete, com os generos da 
Edropa, podem ser, em média, calculadas em Pê : Sooorogobooo réis 

CE de absoluta nesesidade o estabelecimento 
de uma missão portugueza no Zaire, julgo que O 
onto mais apropriado é Noki, À potíção é magni 
oo dirak que ea a mais salubre, comtudo és- 

esbiceida à missão n'um pequeno otteiro poste- 
doe 4 casa do sr tosa, dono da feitoria portugue- 
Ei fear em regulares condições de salubridad 

|U terreno a que me refiro pertence à feito: 
sia & facil seria à sua acquisi 

Esta missão deveria ser seienítica, estudar bem 
o pais, tomar tanto quanto possivel bem conhecie 
Be o8 costumes europeus, procurar por todos os 
Seéiss so, seu. alcance introduzir no commerci 
Ebro indigena objectos da industria portugués, é 
Catabelecer estações postaes duas pelo menos, uma 
Ein Nokie outra em Banana. Estas estações deve- 
Sit ter tim caraeter official ter regularidade nas 
Ads comunicações, e estas serem feitas por um 
Bares a vaporde eupacidade suficiene para trans- 
porte de carga entre as fitorias, mediante um pre 
Ro rásoavelva fim de cobrir a despeza do mavil 
Em geial 05 commerciantes do Zaire quei- 

samese a falta de protecção. oficial ou Seja 
para colibir os excessos dos negros, com quem 
asi Sempre estão em guerra aberta, ou para 

fios respáltar os scus direitos commercines é 
citar” distenções. que. por múitas vezes se dão 
ente dies, sem terem [si que os governe, a não 
era dos povos com quem commerceiam, 

“À preferencia à occupação portúgueza é una- 
nime dure todos, com excepção dos inglezes. 

(ditenda se bem à todas estas observações do 
nosso intelliente viajante). 

«A total e das feitorias. Estarei nas du 
margens do Zaire, à maior parte das quaes pe 
Cottanee Vivi e Banana, vão designados Mo 
seguinte mappa 

  

   
   

    

  

  

  

       
  

   
  

  

  

     

  

  

  

  

     

  

   

  

  

        
    

  

  

Mata, 
                    

  

  

«Por este quadro se vê que a permutação é 
feita na maior parte por portuguezes, acrescéndo, 

  

      além disso, O serem as casas estrangeiras em ge- 
ral administradas pelos nossos compatriotas, por 
ser a lingua portugueza a unica conhecida em 
todo o 

VAs mercadorias que em geral servem para a 
permutaão, são os nscados de algodão, ou le 
faco, leia coa erdnáio ou iniação, 
Erscéictes, argolas, espelhos, polvora, espiniar. 
dass “ai, Touca, ordinaria, sabão, casncos usados 
de'todo os fios Fenebra é aguardente 

À qunço se rejumem os generos que 0s pre- 
tos gobdusêr do Wiirentes: Tori a saber 
martin, borracha, ginguba e coconote 
A Tadustria dos povos do Congo restringe-se 

a algumas esteiras, pequenas alcofas de folha de 
Painter, saccos da mesma folha e alguns teci- 
Roo de Palha, com que em geral fazem Os pane 
nos pará se dobuirem. o : 
EN inha. passagem por Homa aproveitei o 

tempo Ievantaddo a planta desta povoação com- 
Prebendida entre o nio Jacaré e à feitoria ingleza 
Ne Cinquemgue. Tinha feito tenção de ir a Ba- 
na fer 0 mésmo trabalho, porém uma carta 
qo, da q de fera rés do como, 
nei caitoncia Mens, diendo me que o 
Obriga me a dEsisit do meu intento 

Bsei de Boma, no dia to de fevereiro, 
gando a Banana no dia 11, podendo só 
Sealisar o meu embarque no dia 14, 

  

  

  

  

      

      

  

perado a vinda da canhoneira, de 
Como se vê a canhoncira que de 

cer a 2º de novembro de 1881, só cl 
fsfesiro de 188 | Ribeiro este esses dois me- 
és é meio pelas futoria das duas margens do 
fio, indo a Bama, d'onde escrevia à 7 de janeiro 
o Seguinte: “Ema à cantoncca ainda nã 
ifnuaih-os caminhos Fechados para 5 
disseram-me quer o paquer muito cedo e deve sair à 1 metes para acabar este Assim clasiicava o desve 
tempo de serviço Elitivamente o inferno acabou para ale por- 
que hoje descança das Fadigas da vida, ms co. 

       
         

megou o inferno da desventura pára sua esposa. eg tura p sapes 
  e seus infelizes filhos, que ainda esperam, 

40.0 amparo que da deve dar, E 
familias dos que a vão S 

inhospitas, selvagens e doentias, 
Esperamos que, cus reconhésimênto as não 
faça esperar, e não tenhamos que passar pela ve 
lonha ide. ver pedir uma esmolla para a viuva € 
lhos de João Carlos Ribeiro. ! 

JB. 

         

  

  

  emo. 

CARTAS DE A. LOPES MENDES: 
no seu Avico 

DR, AUGUSTO CESAR DA SILVA MATI 
34 carta 

(Conintado do nº 169) 
O sr visconde do Bom Retiro 

integro é incansavel na curador 
blicas do que deu logo mostras ao entrar para 
lente” da Academia jurídica de 5. Paulo: na pre- 
sidencia da provincia do Rio de Janeiro; como 
ministro, senador do imperio € conselheiro do 
estados Ingares que tem exercido com tanta 
honra & disineção, que a historia patria terá de 
registar com louvor. 

sr barão d'Escragi 

   

  

um cidadão, 
ja da causa pu- 

  

      

  olle, de caracter modesto e 
sympathico, como convém ao homem sabio, tem 
manciras distinctas é um trato finissimo. 5 ex é 
depois. de compleiar o curso de Estado Maior 
de? a elasse, na escola militar do Rio de 3 
néiro, cm 1843, seguiu a carreira das armas até 
ao pósto de tenente coronel. em que se refor- 
mou em 1865, Revrado à vida privada, entre 
gon-se ao estudo de agronomia theorica é pra- 
fica, sendo um dus priméiros a ensaiar a cultura 
da cinchana, em Theresopolis, na sua fazenda de 
S: Luiz, Em 1875, sendo nomeado director da 
Noresta nacional da Tijuca, aqui se estabeleceu. 
“anta aptidão mostrou é taes cuidados tem pres 
tado à avicultura do seu paiz, que Sua Mage 
tade o Imperador Ihe conferio. o titulo de barão 
d'Eseragnolle pelos serviços prestados na floresta 
da Tijuca. 
Quem visitou o Bussaco, em Portugal, e visita 

  

  

  

  

  

    

  

    

ter mai etica,      

depois a Tijuca, no Brazil, não púde deixar de 
S6Precordar com saudade “e gratidão do nosso 
Sempre lembrado amigo, conselheiro Itadrigo de 
ditos Slares & do Barão dE serao, ambos 
apaixonados pelas svas respecivas martas, que 
Rbtta a do Bussaco, na vida daquele bene 
rio Cidadão, e a da! Tijuca, na vida deste ==.as 
amas dos seus amores. 

O Riattos não Imagina. quanto me penslisou a 
nojea'da morte permatuta de Sata de Caro 

“Quem nos “diria, em agosto de 1S6a, quando 
nas Neres da minha partida para a india or 
mos “eins elle e outros amigos, passar tm dia 
Cm Cintra, que Saraiva de Carvalho, sendo o 
“ais movo' dê todos, havia de pagar à tributo 
morte primeiro do que nós? 
do bom inteligente € benemerit 
que era um dos filhos im 
Querida Patria, E bem havia cu tido ocasião de 
donde toda à grandeza J ses meros 
em “certo; Que. depois. que passamos dos 

49 annos, só estamos Netos mundo para ver 
Aariamente enterrar amigos é conhecidos 

THomtem sua querida. mãe, é meu amigo M. 1. 
penha Foruna; hoje saraiva de Carvalho e Car- 
los Ribeiro 

“rudo se transforma a Gada momento, Escre- 
rel para a Sociedade de Geographia de Lisboa 

QSandb começar Um trabalho regular. Entretanto 
Sar Lacians Cordeiro, que me desculpe e re» 
eba um cordeai aperto de mão. 

  

      
     

   

  

  

  

  

      

  

a morte 
  

     
  

  

  
  

  

| quarta 
Barra do Pirahy, 2 de janeiro de 1885. 
cAmigo Matos. — É da margem esquerda do 

Parahyba, 30 metros a montante da contlvencia 
do Pirahy, de casa do meu obsequioso amphi 
tryão, o sr. João Baptista V. de Carvalho e Vas 
concéllos, vice-consul portuguez, que lhe 

s mal alinhavadas linhas, como dizem os é 
ersados: do Minho ds namoradas, nas suas epis- 

tolas amorosas 
à barra do Pirahy, onde vim passar as festas 

do Natal, a convite do sr. Vasconcellos é de sua 
cxima esposa D. Isabel, assenta em terrenos dos 
municipios do Pirahy, onde está a estação do ca- 
minho de ferro, de Vassouras, e de Valença: Co. 
mecada em 1864, quando aqui chegou a estrada 
de ferro D. Pedro ll, existindo n'essa epoca ape- 
nas duas casas, conta hoje 500 fogos, com a:000. 
Pabitantes. Tem uma magnifica egreja, acabada 
ultimamente de construir, fundada por iniciativa. 
do sr barão de Rio Bonito, no que dispendeu 
mais de 40 contos de réis; 'sendo depois aux 
Tado pelos habitantes da localidade, com valio- 
sos donativos. Não é ainda sequer Ireguezia; to- 
davia, existem no império muitas villas e cidades 
com menos população, commercio e industria, 
que gosam dos foros de cidade, 

“À Paysagem da barra do Pirahy é esplendida, 
como verá do desenho, que lhe ênvio, tirado do 
natural, como tados os meus desenhos. 

À “tu tempo frei uma deseripção completa 
deste aprazivel logar; da fazenda de San Arina, 
pertencente ao sr. barão de Rio Bonitos Ipraras 
Campo Bom, e outras fazendas, que visitei, e 
onde colhi notas interessantissimas para a histo- 
ria agricola “desta provincia, e sobre a cultura 
do cafezeiro no Brazil. 

O cafezeiro (Cifea arabica, L.) é, como sabe, 
uma “planta arbustiva, da familia das rubiaceas, 
tribu das coffeacens, com folhas verticiladas, Flo- 
res axilares, Calice adherente pela. base, com 
limbo inteiro, Corolla monopétala, regular, épi- 
gyna, com cinco lobos. Quatro ou cinco estames. 
Ovario inferior, com duas cavidades contando 
um ou mais ovulos. Stylo simples. Fructo car- 
noso; coroado. pelo limbo do calice. Embryão 
recto, radeado d'um indosperma córneo. Semen- 
tes duras, ovaes, convexas de um lado, planas 
do outro, e maréadas de um sulco longitudinal, 
de cor parda, de sabor amargo & aromitico. 

O cafeeiro, cultivado, no Brazil é em outros 
paizes interropicaes, é originario da Alta Ethiopia, 
Eonde foi transportado no secula XV para Moka 
e de lá para a India, donde os poruguezes o 
trouxeram para 'o Brazil, em 17705 sendo: por 
muito. tempo pouco estimado. dos europeus. 
Retualmene conste a principal riqueza das 
provincias centraes do império brazileiro, 

(Comtica) Lopes Mendes, 

  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

eo 
O TEATRO DA RUA DOS CONDES 

(Csstinondo de memero 16) 
No artigo precedente houve uma confusão, na 

parte em que nos referimos a Marianna Torres 
As pessoas que nes contaram a historia da ca 
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especada, e da opulencia extraordinária de uma substitua inadverinlamente aquell no- o da verdadeira protagonista do como — do imo e Siva neomeniêos da ta 
“grianna! Torres, contra quem José Agostinho 

de Macedo dardcjau tão despiedosas satyras, por 
dêspeto resultante “de amor mal. cortespôndi- desPoceupou: no, thentro “do, primeiro. quarcl se Seul um logar proeminene. Os ses bz 
neios' eram sempre festas csplendidas. Num dos intervalos” da representação, talvez no qu méueava entr a contedia € à dinça, a actriz ja percorrer. os camarotes e recber, uma bolsa Belludo bordado à: ouro, o aliguer de cada tum Raros habitus lhe davam ménos de uma 

  

    
   
    

  

  

  

Pktiere o actor João dos Santos Matta, nuns apontamentos compostos em 1868 para o distn- 
eto acadêmico o sr. Silva Tulho pos este 
valheiro amavelmente prestados, ao aucior des. 
tãs linhas, que, nos fins de 81g veiu do, Brazil 

  

  

  

  

  

       
um proprio Lisboa, com O fim de escriprurar 
actores para o thcatto de &. Pedro do Rio de 

  Janeiro, VE que elegivamente fora do or seguincs arts Brida “Torres, pr sia Maria Amei da Sie, dama cr 
spt sai ada Je Bana eva joão 
Evangelista da” Coma, primeiro. galã Notese Evagaa de Co no lê fe Condes de cuja” cominho começara a pare em sovemeo deb O Seqonê embresgaa Pocus dias depois do 
carnaval de 1820, Sara tambem do cheiro os 
ndo orges, Sebastião E Matt, porque, não 
uiteram albeir por mais tempo certas injui 
O ama api E À ita estas Mesenções, mandou a digeeção 
qa socladade “eseripiurar no Porto à actrie Lu 
dovins, pa: qualidade de poeira. dam, é uma 
ima? dis Vomãos dia? para desempenharam 
Pequenos Papeis O theatra abri, com a mova 
Copias pela” paschoa de 520, & deu espe- 
cutbis te RE etnhro do Incamo, anos 
Condo mesa Haia: sado. 4 empresa, pelo gos 
Vetho consitueional que acabava de implantir- 
Serno ao das casos: de sorte. Comtimou a 
Fone gem subsidio até ao carnaval de 181. 

a a scuniramse. novamente os anisias. 
disldns fbrmaram una soilade com or 
Eapisação "iereo a Epsera” amerior, que durara desde 1809 
iz Mané que os vencimentos mensaes dos 
os eram Os sepuintes primeiras partes, ré 
Jofboos Eegundss, 355900 e Jojooo réis: terei 
TA 258006 e OBtO> REIS, e quanas; 1a faoo ris 
O sadios que oucupavam algum cargo adminis. cativo edi calém dos doBooo ré 2ojooo é de peateaçã É 

O director cúisa da nova sociedade foi Manuel apusta de Paula. Viveu a emprega lu etando cor ias iliculdades pestmiarias, até 
que as Cortes lhe concederam de pubsidio an. al a quarta, de sis Contos de réis, aqutro frestações gunes. Nem, sempre egolaaemta o. emboiso, em. consegue Falta de dinheiro. que havia nos coiresdda denei e do surado da cama : 

A iso qo regem varios olios do magistrado 
superior dá polida, Esereve este, por esemplo, em dr de obtubro de 1821 que a quênia em divido, Goo08009 Fei se deveria pagar À socie- dade, pot outra estão, por sto que Baula prés- tda druitamante eampanbres ds cons « 20 corpo diplêmatico mas escritos em que D. Jodo va ha- 
Vitehonradoaquelethemrocom sa real prsenç. 
E O de don, dando a lvendena de pia ipfbrmação deerda de. um requerimento eim que 
Baula pédia que O auxilio de seis contos de réis ampuads Fosse elevado à ds é dissondando com o inspector do Hheatto, disc: «eu entendo, em abono da verdade, quê a actual companhia do iba da Rua. dos! Condes mão “mertes simio Ibapre autos á uma porque mem tem Gomicos 
quê Saibam disempentne Som desenvolvimento É aetio Jos difisentes fins para que foram est elcidos “gs thegros, sendo ml, aros os que sabem desempenhar os seus papeis; é é outra 
Porque O local não comida: o publito, antes o 
POR em tiseo de oliper algumas desgraças a fe a à má consirueção do tbearo € à sua aca- 
nada sitiaçãom Contato Masimiliano dotgeedo. 
— so: 
O AMIGO VISCONDE 

var 
Fazia-se no theatro de S: Carlos o penultimo 

enstio da Emoria. 
CR bra, no passeio, junto 4 porta do cama- 

  

     
    

  

  

    

   
  

  

       
  

      

   
  

  

   

  

   

  

     
  

  

    

  

  

    

roteiro, um grupo de frequentadores discuria ca- loosahemelo mero do teor, Falava um hor mem. grosso, atarracado; de pescoço curto, com monoculo sem aro ixo nó olho direto, Era muito verboso é mas o gesto sahilhe acanhado, quasi xirangulado epic a largura desproporeional do toras & a gordura baloia dos braços curtos. Ás vezes, o mônoculo cai-lhe elle tava o chapéo, es tum gesto lento de desânimo, passava os de? dos da mão sapuda por entre 03 anneis do ca- bello grisalho, exelamando: = em, É por mim, Cônfeso nunca ouvi captar como elle esta phrase... E, com os olhos em branco é levantando pa- raliciamente no ar 5 mãos. tremulas, teduteava Gom uma voz apaixonada é rove 
Sprito genti 

= OR iso Ed rapozelho magro e imberb Pias houve logo um da opera de Donizeti Sem merecimento de instrumentação, sem inspi? ração e O liomem caro, Sem Inspiração | O Donizeeni!? O Donia- 
É, lizendo Jum gesto de rancor, aecrescentou: 20 'que você diz é uma heresia, Ha-de per. 

ddr quê he go, meu Gar a sto não Se 
De rep 

   

  

   

  

   

  do contestou: — Isso nego, meu 
  

  

  

vineiparam a “discutir todos ao o Roe q RSRS pads e e o ide vidio em TÃO Gra ab grupos, dularando ou apaixonados 
ul Hsrmenias ira que era prcio confesar gue he falava Riniêmos o Ten imento = aseverav, um de sos 
bro eneogado” Go a aitoa = 0 sem 
e Outros opposeram desdenhosamento ape ap aan ra ando ma mca 

Pedrão às vozes emmudeceram, durante um mo- 
co aro bando dg o ie 
rhde com Uma Joz. amarela. os" bicos de gar a dee” em tags de fr, par nte úsies. Ae o do oseheira De algumas iza alia um 
a ereta aboisdas e ma, CReUÍdãO 
fundo a Sao ls, quem e nlém, 
brasa vermelha alum charuto. O acende de Sagide estara. com Leonide 
nto iza de Bocca. Alvaro entro, sen. 

intra do segundo acto — respondeu 

a abadia gun micos rm 
ea Alho fundo Cigaos O macio, 
rãs A O esa, Qu. O escutava 
de pé e Palo É Veia do palêo, com ame 
e ig ade sobre o então da bengala 
Bi od Medio av ga um panda 
do Gia immédiato. Um velho pando de fundo, 

fee lbndo lentamente, desapparécendo entre as 
a tavam o lome ae portas 
a DE sepento uma larg fa de sol 
a quamente? levantando "nO ar um pó 
bia O uctanve. O, palco Hepu 

ando, o o stado para” 0 alt, desenro: 
oo do dorme ao faido, caido de cima, 
a ur ennvêno. onto: Um 
a ca atravessou O Polcos € à um 

iso Lodo, Elncestava sen: 
voga o, splando as cosas Para O 
Bde teve ue de Voltar para à seena ; &, m'csse 
e o bricom 68 deus joelhos rógaram Te 
o los de A lyros que estemes 
Pe ro Alea adiravadhe La 
a Der que se desenhava nitidamente 
a Pi he aee des 
jo, per ai e sand o olhas a on- 
Pes RES, “ques pel extorço (da posição, 
soa, a pebetrando ni 
mente ndontar s0b a pressão do se 
domino do pé de Leontuel 

   
     

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

Conti cAliberto Braga.   

EPIEMÉRIDES. ARTISTICO-LIDTERARIAS 
(estarivas a roxreoas) 

1810 —21— É dissolvida a Junta Administra- 
etiva Economica é Listeraria, creada por decreto 
de 7 de dezembro de 1801, que dirigia a admi- 
nistração da Impressão Regia, sendo nomeado. 
ara à substituir o presidente do Real Erario. 
joaquim Antonio Xavier Annes da Costa, que 

foi o pemeiro administrador geral d'aquel esta” 
imênto. 

1880 —as — Estreia, do. prestdi 
bourg no Coliseu de Lisboa sendo desde logo. 
que exhibiu os seus primeiros trabalhos pr 
manos é de magia, considerado como um dos 
melhores arústas que tinham até ahi apparecido 

  

     

  

   Pedro Ribeiro, fundador da ssiencia da. diplo- spa no hã pi e primero pts da la 
18a1 — aj — Publica-se o decreto abolindo em Portugal 0 estylo das tenções em latim como se praticáva mas reações 1855 28 É renda a ola Rel de Ci gia, annexa no hospital de, José. Foi reorga- 

Nisada pelo decreto de $ é 29 de dezembro de 850, que instituiu as escolas  medico-eirurgicas Usa E Porto & as desannesou do Hosp real de'S, Jose é do hospital da Misericordia do 
Porto. Dee a E 1690 — 26 — Suicida-se, atirando. comigo de upa janélia abaixo, no jardim do seu polásio, o notável estadista, general € cscripror D. Luiz de Menezes, 3 conde da Erecira. 1848-L26 — O governo revolucionario do Porto decreta a publicação diuma Gapeta Olfcial, 181127 — Násce Francisco. Xavier. Migoni 

  

  

    
  

  

     
    

  

  

  

  

musico insigne e director do, Conservatório. Mor- reu em to de jano de ss 2 188238 — Inauguração do theatro Antonio Pesro, na Aidea Gales pela Compunhia. Dra 
184129 — Representa-se pela primeira vez no teatro Nacional da ltua dos Condes o celebre comedia Gaio de Liso 

do astor Chrispiniano Pantaleão da Cunha Sara gedas que fazia a parte de protogonísta, (AD ON assE em eba Poa Os vio- ante do Ceu, ilha de Manuel da Silveira Mon- 
Feto, E Helena Franco. Raul os 18 duos compoz a comedia Senta Euge- nia que teve a honra de ser representada ami 
Elippe L por oscasião da vista deste monare cha a, Lisbos em 10190 18o8— jo — Nasce é notavel maestro Joaquim Casimiro Junior na sua casa da rua dos Gallegos, hoje rua do Duque, em Lisboa. 1897 — 39 — Estrtia do actor Teodorico Bar pgs a Cr no ibetro Nacional da Rua dos ondes com à comedia em tres aetos «O Arma 
sem das Modas.» Se É 3r— Csmia regia dirigida ao reitor da Universidade de Coimbra, D. Francisco. Raphael de Caxro determinando-lhe que sejam riserdos & expulsos da cidade os estudantes conhecidos por turbulentos é o 

  

  

    

  

  

  

        

    

        

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

eo e Can Coal rato Pa AD 
vraria de Ernesto Chardron, 1883. — 8º de 23 paginas em que se responde'a uns artigos inser 
tos na Civilisação Catholica, periodico, é que 

  

  

  
  

  

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do numero antecedente : 
Dos pobres d'espirito é o reino do céo,



120 O OCCIDENTE 
      

tem relação com a polemica suscitada pela pres 
leeção do sr. dr, Calisto expendida na sebenta, 
à que respondem as Notas á mesma. 
CATALOGUE D'UNE COLLECTION DE LavaES RanES 

Er DE NANUSCRIPIS pReciRos dont la vento aura lieu a Lisbonne sur la direction de Casimiro Cars. 
dido da Cunha, rua Larga de S. Roque, 106, 1º 
andar. — 20º. partia maimseripts, le 11 juin, or 
jaurs suivamts Eistonne, tp de Venpe Soisa N RR da Atalaya; 07, 1883. 8º de 58 
paginas: E a terceira vez, ém cinco ou seis an- 
hos, que se apresenta & venda publica uma col- 
Jecção. de livros € manuscriptos raros, « impor- 
tantes, Das oujras duas vezes pouco aproveita- 
ram às nossas 
bibliothecas e 

  

  

  

  

  

RELATORIO E CONTAS DA SOCIEDADE PORTUGUEZA 
Cuixa DE Socconros pe D. Penro V, ano de 1882, 
Rio de Janeiro. — Da leitura d'este relatorio se vê 
claramente qual a importância desta sociedade 
que teve de receita no ultimo anno 65:4754249 
€ que dispendeu em soceorros 59:3098660 tendo 
um fundo social de 571:0808444- 

  

  

    

JonvaL DA INFANCIA, semanario ilustrado, re- 
ercatiso e moral, editores Matos Moreira & Cm 
doso, Lisboa, not ty 12, 15, 14p 15, 16, 17, 18, 
19,6 20 deste periodico dedicado És creanças, 
som artigos e gravaras escolhidas, apropriadas &indole da publicação que, é dada á estampa 
cuidadosamente pelos seus acreditados editores. 

  

  arehivos, por- 
que a incuria 
nacional aquel-. 
le desleixo E 
desprezo por 
tudo quanto 
não sejam tri- 
cas políticas, 
fazem com que 
ninguem se in 
teréssepeloque 
temos em casa, 
é essas grandes 
coliceções reu- nidas por uma 
perseverança 
ciente, como À de Inhocen- 

cio, ou por al 
guns secul 
como alivra 
dos marquezes 
de Castello Me. 
lhor, onde além 
disso havia in- 
números do- 
cumêntos ofi- 
ciaes que per- 
tenceram aos 
archivos do rei. 
no, dispersam- 
se e desfazem- 
se ém despro- 
veito, dos estu- 
dos, historicos 
é das Jeiras 
O Museu Bri- 
tannico, o Ins- 
tituto Historico 
do Brazil, ou- 
tras sociedades e particulares vem disputar as. 
colecções portuguêzas, as nossas, bibliothecas, 
os. nossos archivos deixam ir tudo para fé 
Veremos se d'esta vez o ministro do reino, lit- 
terato. distincto tem ensejo para attender um 
pouco à estas coisas. 

     

   

   

  

  

    

  

  

  A mviue, revista ilustrada das familias, di- 
rectora Eliza Caodur, Lisboa, Nós 5, 6,7,8, 9 € 
10 deste semanário que tem sido publicado com a maior regularidade é com artigos muito apre- 
ciaveis 

  

  

Hisroiua Univensar, original do dr, Jorge W 
der, tradueção e notas de Delfim d'Almeida, 
presa literaria de Lisboa, editora, Lisboa. Pas: 
fiedos 28, 20, 30, 31, 34, 33, 34 € 35 com seis 
gravuras representando personagens é factos his- 
táricos. No fasciculo 35 conclue o 4º vol. é co- meça O 54 

  

   
   

  

Pira (Segundo vm desenho de Lopés Menta) vid. artigo Cartes do Lopes Mendes 

Ghanibão drama em 3 actos por F; Livino de 
Carvalho, Pernambuco, 182: —Não sabemos se este drama já foi representado, mas pela sua 1 
ura vemos que nem o thema nem à linguagem 
ofitrecem -novidade literaria. É oiferecido aos 
empregados do commercio de Pernambuco pelo seu actor que, nos parece ter muitos bons de» 
sejos de cultivar as letras, 

  

  

   

  

Conseto no Bruait. revista mênsal, proprieia- 
rio e redactor Oliveira Lima, Lisboa; Nº 1 do 
2% anno com os seguintes do de. M. Torres com O retrato, por 
Lima, barão de javari, marquez' dá Sapucahy Saudádes de minha filha, poesia, pelo marquez 
de Sapucahy, etc. 

  

    

Notas. Ao roLuero no Douror Avetixo Cesar 
Cntisso... pelo sr. Camillo Castello Branco, 
Porto; na livraria de Ernesto Cliardron — 1882. 

  

E Sn 

8. francez de 15 paginas, continuação da pole- 
mica suscitada pelas expressões da sebenta e que. 
o sr. Carmillo procurou rebater nas suas SNÇotas á 
mesma. 

   BIBLIOTECA DO POVO E DAS ESCOLA 
anmo — septima serie, 1883 David Crarsi 

remiada com 
Rio de Janeiro, 

tor. Empresa Horas Romanicas, 
medalha de ouro na Exposição do 
Administração 40 Re-da edtalaya, 52, Lisboa, 
Filial no Brazil: 40. R. da Quitanda, Rio de 
Janeiro. mmero 54. Optica, ilhistrada com 37 
gravuras e redigida em harmonia com 0 prós 
Eramma official do curso geral dos Iyceus.— 
Este um tratadinho que com os da câcutica, da 

“Meteorologia, 
da Gravidade, 
do Calor já pur 
blicados e ou- 

= 

  

  

    

gam, comple- 
tam o estudo 
da Pica, cu- 
jo assumpro re- 
Sumido no seu 
respectivo. tra- 
tado se desdo- 
bra e explana 
mestes, É este 
um dos mais 
dificeis para a 
intelligencia 
vulgare umdos 
mais interes. 
sântes. Por esta 
oecasião rectifi- 
cando uma é; 
pressão da noi 
sa notícia rela 
tiva ao trata- 

ho O mar, 
emos que 

com quanto na 
gencralidade se 
considerem . 08 
animaes fubulo- 
sos, as sereias, 
como tendo à 
metade sup. sior do corpo 
de fórma de 
mulher e o res- 
to de peixe, 
poctisando 
Sim talvez a fi= 
gura da phocay 

ha tambem auctores que lhe dão o resto do corpo. 
em figura de ave, com quanto essa opinião nos 
não pareça suficientemente acceitavel, antes a 
julgamos uma interpretação um tanto forçada de. 
monumentos antigos. 

  

        

  

  

  

  

ALEGAÇÕES FINHES POR PARTE DOS AUCTORES NA. 
quesrão bê amvuLAção no TuTAENTO CERRADO 
com que falleceu Sebastião d' Arriaga Brum da 
Silveira, “Auciores Manel d'Arriaga é irmãos — 
Réos Augusto Daly é esposa. .. 24 parte. Lisboa 
typosraphia popular — dr, 1º Rua dos Mouros 
2H 885.— 4 de 104 paginas. 

Reservados todos os direitos do propriedado 
litteraria o artística. 

  

  

  

1883, Latueant FabRes, Tyr. Liso 
o, Tua do Thosouro Velho, 6 

  
  

EXPEDIENTE 

ANACH ILLUSTRADO 
oOccrDENTE 

PARA 004, 

ALA 

  

Recebem-se nesta redaeeão, charadas, eni- 
gmas, passa-tempos, ele. para serem publi- 
cados no ALMANACH ILLUSTADO. DO OcciDENTE, 
rama 1884. 

Recebem-se tambem annuncios, mediante 
a labella impressa na capa do almanach de 
1882 e 1883, até ao dia 25 de junho do 
corrente anno. 

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 1682 E 1880 

Cada um. g200    
  

VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 
PELO COMNENONDOR IL VAZ. 

Um volamo do 240 poginas ilustrado por M. do 
Meco... gooo 
  

  

  

A COMEDIA BURGUEZA 
1 

SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por Leite Bastos) | 

EDIÇÃO DE LUXO | 
    Voy volumo do 200 paginas il Ace A       

CAPAS CARTONADAS 
PARA ENCADERNAÇÃO DO. 

OCCIDENTE 
A Empreza do Occieste tem & venda capas 

especiaes para encadernação em separado de cada 
“um dos volumes do Occimvrt, 1.º, 

PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 

Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte 
a quem remeter a sua importancia em estampi- 
Ilhas ou vales do correio. 
“Tambem se fazem encadernações com estas. 

capas por 14200 réis, 

   


